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FICHA DE UNIDADE CURRICULAR 

Curso:  • Licenciatura em Treino Desportivo 

Unidade Curricular: Modalidade Desportiva II 

Módulo: Natação 

1.º ANO Anual ECTS: 14 

Horas de contacto:  T: 30 TP: 60 PL:60 OT: TC: S: 

Regente (categoria, 

grau académico, 

nome, e-mail): 

Prof. Adjunto Mestre Alexandre Santos (asantos@esdrm.pt)  

Docentes (categoria, 

grau académico, 

nome, e-mail): 

Mestre Marta Martins, Equiparada a  Professor-Adjunto (martamartins@esdrm.pt)  
Pro. Adjunto Mestre Hugo Louro (hlouro@esdrm.pt)  

Objectivos: 
Utilizar estratégias adequadas à condução de um grupo de treino das diversas categorias em condições de sucesso e segurança. 
Conhecer o enquadramento jurídico e administrativo da modalidade, quer a nível nacional, quer a nível internacional. 
Observar e analisar execuções técnicas complexas das diversas modalidades e aplicar estratégias que promovam a melhoria da execução dos gestos técnicos 

específicos de cada uma delas. 

Conteúdos: 
1. Organização e Gestão de uma Instituição destinada à prática da Natação (15horas - 0,7ECTS) 

1.1 A Organização Administrativa da Actividade 
1.2 A Organização Pedagógica da Actividade 
1.3 Legislação e Regulamentação 

2. Capacidades físicas (40 horas – 1,9 ECTS ) 
2.1 Velocidade 
2.2 Resistência  
2.3 Força 
2.4 Flexibilidade 

3. Treino Técnico (45 Horas - 2ECTS) 
1.1. Técnicas de Análise aplicáveis à análise das execuções motoras no meio aquático 
1.2. Diagnóstico do Erro Técnico 
1.3. Prescrição de Estratégias de Correcção do Erro 

4.O Processo de Treino no Pólo Aquático (15 horas – 0,7 ECTS) 
5. O Processo de Treino na Natação Sincronizada (15horas – 0,7ECTS ) 
6.Hidroginástica (20horas – 1ECTS)  

Avaliação:  

Contínua: A avaliação contínua dos estudantes efectua-se durante o ano através da elaboração de fichas de avaliação, trabalhos realizado, fórum e debates temáticos, relatórios de 

observação, que reflectem o processo de formação a que vão estando sujeitos. Para aprovação na disciplina é condição que os alunos tenham uma nota das avaliações realizadas igual ou 
superior a 9,5 valores. 
A classificação final é obtida pela aplicação da seguinte fórmula: 
Nota Final = (a+b+c+d+e+f)/6 
a)Treino técnico (2*N/20);  b) Capacidades Físicas (1.9*N/20);  c) Organização de piscinas (0,7*N/20);  d) Hidroginástica (1*N/20); e) Natação sincronizada (0,7*N/20);  f) Pólo aquático 

(1.8*N/20), em que N= (T*0.040+ FA*0.040+D*0.020)*0.1; T (nota trabalho escrito) + OC (outros critérios de avaliação nas aulas -  Assiduidade e participação; Conhecimento dos conteúdos 

Articulação dos conteúdos com aspectos da actividade). 

O aluno que cumpra os parâmetros a serem avaliados em avaliação contínua fica dispensado de ir a exame final. Caso não cumpra os referidos parâmetros terá que realizar exame a todo ou 

parte das componentes, mediante decisão do docente. 

Final: 
A avaliação final será constituída por um exame prático, escrito e oral, com ponderação de 0,33 cada, onde para aprovação terá de obter a classificação de 
9,5 valores a cada componente. 
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